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Dilma cresce
em pesquisa

Datafolha

TSE rejeita ação 
do PSDB contra 

o Sindicato

A pré-candidata
do PT subiu
sete pontos
e José Serra,

do PSDB, caiu
cinco pontos

em levantamento
do jornal Folha

de S. Paulo.

Presidente do Sindicato 
afirmou que entidade 
não se intimidará com 
mais essa tentativa de 

criminalização.

Um dos acordos foi fechado pelos companheiros na Mastermag 

Terça-feira
25 de maio de 2010

Edição nº 2832

Em outubro de 2008 haviam 2.162.700 
metalúrgicos empregados no Brasil.
Nos meses seguintes, 80 mil postos de 
trabalho foram fechados no setor.
Em abril, porém, a categoria voltou 
a somar 2.150.281 (gráfico ao lado) 
trabalhadores e ainda neste semestre
deve chegar à sua maior marca.
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Luta por PLR na ArcelorMittal
e quatro acordos fechados
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FALTAM
17 DIAS
PARA A 

COPA

Emprego 
metalúrgico 
volta a níveis 
pré crise

Trabalhadores entregaram aviso de greve 
dando 48 horas de prazo para empresa em 

Ribeirão Pires responder.
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Brasileirão - Série B
Hoje

19h30
Bragantino x S. Caetano 

(Bragança Paulista) 

21h50
Santo André x Portuguesa 

(Bruno Daniel)

Pesquisa Folha de S. Paulo

Justiça

Dilma sobe sete pontos
e Serra cai cinco

TSE absolve o Sindicato em
ação dos tucanos

Levantamento sobre 
intenção de voto para a Pre-
sidência da República publi-
cado pela Folha de S. Paulo, 
apresentou empate de 37%  
entre os pré-candidatos 
Dilma Rousseff (PT) e José 
Serra (PSDB). Marina Silva 
(PV) permanece com 12%. 
Votos em branco, nulo ou 
em nenhum somam 5%. Os 
indecisos são 9%.

Em relação a pesquisa 
anterior, realizada em abril, 
Dilma teve uma alta de se-
te pontos percentuais – ela 
estava com 30%. 

Já Serra caiu cinco pon-
tos, saindo de 42% para os 
mesmos 37%. 

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) absolveu o 
Sindicato da ação movida 
pelo PSDB, que acusou a 
entidade e as centrais sindi-
cais de propaganda eleitoral 
antecipada. 

O processo foi movido 
pelos tucanos em razão do 
evento que reuniu no dia 10 
de abril, na Sede, as centrais, 
o presidente Lula e a ex-mi-
nistra Dilma Rousseff, entre 
outras personalidades, para 
debater estudo do Dieese 
sobre emprego e qualifica-
ção profissional.  

Na mesma sentença, 
emitida sexta-feira, o mi-
nistro do TSE Henrique 
Neves, absolveu também as  
centrais sindicais.

Em seu despacho, o 
ministro disse que “direito 
de reunião é direito público, 
pois não há liberdade nas 
reuniões sem que os partici-
pantes possam discutir. 

“Direito de reunião 
compreende não só o direi-
to de organizá-la e convocá-
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José Serra
(PSBD)
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25 e 26
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25 e 26
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20 e 21 
maio

Dilma Rousseff
(PT)

Essa é a primeira vez 
que ambos aparecem em-
patados no Datafolha –  
instituto responsável pelo 
levantamento, que traz ou-
tros números positivos para 
a petista.

2º turno e rejeição 
Na projeção de segun-

do turno, Dilma vence por 
46% contra 45% de Serra. 

Em abril, Serra apare-
cia dez pontos à frente da 
petista nesse quesito, com 

50% a 40%.
A candidata do PT 

também colheu bom resul-
tado na rejeição. Seu índice 
caiu de 24% para 20% en-
quanto o do tucano subiu 
de 24% para 27%. 

Em pesquisa espontâ-
nea, quando os entrevista-
dos não são apresentados 
a uma lista com os nomes 
dos candidatos, a curva da 
intenção de voto de Dilma 
continuou a descrever uma 
curva ascendente. 

Ela tinha 8% em de-
zembro. Em abril, estava 
com 13%. Agora, foi a 19% 
e está isolada em primeiro 
lugar. Serra pontuou 14%.

la, como o de total partici-
pação”, escreveu o juiz. 

Confronto
Para Sérgio Nobre, 

presidente do Sindicato, a 
entidade não se intimidará 
com esse tipo de ação, as-
sim como não se intimidou 
em outros momentos da 
história, nem mesmo dian-
te da violência da ditadura 
militar.

“Não aceitaremos que 
o PSDB e nenhum outro 
partido impeça os trabalha-
dores e seus representantes, 
legitimamente eleitos, de 
reunir-se, emitir opiniões e 
participar das decisões so-
bre os rumos deste País”, 
frisou.

Segundo ele, a ação dos 
tucanos é mais um lance das 
elites políticas para a crimi-
nalização dos movimentos 
sociais e sindicais. “Política 
se discute no campo das 
idéias e não perante o Po-
der Judiciário”, comentou 
Sérgio Nobre.

Trabalhadores têm direitos de se reunir e participar
dos rumos do País, como no ato de 10 de abril
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Fique sócio
do Sindicato

Pelo terceiro jogo seguido, 
o Corinthians não deve 
contar com Ronaldo em 
campo. Ele ainda sente 
uma contusão muscu-
lar na panturrilha.

Mesmo com a 
ausência do 
Fenômeno, 
o time conti-
nua líder do 

Brasileirão, com 100% 
de aproveitamento.

D e p o i s  d e 
Robinho, o 
Milan agora 
pensa em le-

var mais um jogador do 
Peixe. O alvo agora é 
Paulo Henrique Gan-
so (foto).

A f a s t a d o s 
do último jo-
go, o quarte-
to Ganso , 
M a d s o n , 

Neymar e André de-
ve estar à disposição do 
time na próxima parti-
da contra o Guarani, 
na Vila.

Antes da Co-
pa, a sele-
ção brasi-
l e i r a  f a r á 
dois amisto-

sos de preparação. As 
seleções do Zimbábue 
e da Tanzânia serão os 
adversários.

P r o c u r a d o 
pelo Palmei-
ras, Felipão 
admite voltar. 

Mas não agora.

Os represen-
tantes da Ro-
ma virão ao 
Brasil para 

tentar levar o ‘Impera-
dor’ Adriano de volta 
à Itália.



agenda

a

Aula de diplomacia

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

Temos assistido re-
centemente a preocupa-
ção em nível mundial so-
bre a possibilidade de o 
Irã investir na produção 
da bomba atômica por 
meio do enriquecimento 
de urânio.

O governo brasileiro 
tem dado uma aula sobre 
diplomacia e construção 
de uma cultura da paz ao 
tratar do assunto.

Brasil, Turquia e Irã 
assinam um acordo que 
parecia impossível, no 
qual os iranianos se com-
prometem a enriquecer 
seu urânio em outro país 
e receber o combustível 
de volta em porcentagem 
de enriquecimento capaz 
de mover suas usinas nu-
cleares e ser imprestável 

para fins de armamento. 
Ainda assim os EUA in-
sistem nas sanções.

Eles argumentam que 
o Irã vai continuar produ-
zindo urânio enriquecido 
a 20% , mas, o acordo as-
sinado segue exatamente 
a proposta de acordo da 
ONU sugerida pelos EUA 
até recentemente. 

Todos argumentavam 
que, se o acordo nos mol-
des pensado fosse atingi-
do, traria a tranqüilida-
de.

Para que este esforço 
internacional possa ser 
garantido, é preciso que o 
acordo realizado seja res-
peitado pelos países que 
assinaram, mas também 
pelos países que ameaçam 
a punição, independente-

mente do acordo ser con-
cretizado ou não.

O aluno mais indisci-
plinado, Irã, mantém sua 
posição em relação ao 
cumprimento do acordo 
apesar das ameaças de 
novas sansões. 

Seja em nosso coti-
diano, seja nas relações 
internacionais, o que 
sustenta atitudes que 
prezam o diálogo e o con-
senso em detrimento das 
punições e da guerra é o 
princípio da democracia 
e do respeito à vida hu-
mana. 

Será que o restante do 
grupo aproveitará bem 
esta aula?

saiba mais

Departamento de Formação

Udinese, Fledlaz 
e Mescla elegem 
CIPAS de luta

Organizaçãonotas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Quem se candidata?
Os centros públicos do 
ABC oferecem mais
de 3.700 postos
de trabalho.

O mundo é delas
As mulheres, mais 
exigentes e criteriosas 
que os homens, são 
responsáveis por 66% 
das compras feitas no 
País. 

De volta
Cerca de 400 mil 
brasileiros que viviam 
no exterior voltaram ao 
Brasil atraídos pelo bom 
momento da economia 
brasileira.

Menos gás carbônico
A Justiça proibiu a 
empresa Andrade 
Açúcar e Álcool, em 
Pirangueiras (SP), 
de queimar palha de 
cana como método 
preparatório para a 
colheita. 

Quero voto
Na capital, 15 dos 55 
vereadores são pré-
candidatos a deputado 
federal ou estadual. 

Desperdício
O prefeito da capital, 
Gilberto Kassab (DEM) 
gastou R$ 41 milhões 
com consultoria na 
área de saúde feita por 
empresa considerada 
não confiável pelo 
Tribunal de Contas.

É pouco!
A British Petroleum 
vai pagar indenização 
de R$ 138 milhões pelo 
vazamento de óleo no 
Golfo do México. 

Cana neles
Patrimônio de quadrilha 
que extraía madeira em 
Mato Grosso alcança
R$ 1,7 bilhão.

Por uma casa
Para evitar reintegração 
de posse marcada para 
ontem, as 400 famílias 
que ocupavam terreno 
público em Santo André 
se transferiram para 
uma área particular ao 
lado.

Metalúrgicos do Brasil

Emprego está perto do nível pré crise

Carlos Grana, entre os secretários João Cayres e Valter Sanches

Os trabalhadores na 
Udinese, em Diadema, 
estão de parabéns. Na 
sexta-feira elegeram como 
titulares os quatro candi-
datos apoiados pelo Sindi-
cato. São eles o Cachorrão 
do Guarda-Sol, o Fábio da 
Linha Bath, o Rubão do 
Acessórios e o Flamen-
guista da Usinagem. 

Na Fledlaz, em Ri-
beirão Pires, também há 
motivos para comemorar. 

O companheiro elei-
to para ser o novo cipeiro 
foi o Reginaldo, também 
apoiado pelo Sindicato e 
que recebeu o maior nú-
mero de votos.

Luta
Na Mescla (Mecâni-

ca Santa Clara), também 
em Ribeirão, foram eleitos  
titulares da CIPA os com-
panheiros José Antônio, 
Michel e José Carlos, fi-
cando na suplência Cho-
colate, Samoel e o Marcos 
Antônio. “Todos estão 
de parabéns pela eleição”, 
afirmou Hélio, do Comitê 
Sindical.

Agora, a companhei-
rada nessas empresas deve 
se unir em torno das CI-
PAs para dar continuidade 
à luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

O nível de emprego 
dos metalúrgicos brasilei-
ros chegará até o final deste 
mês no mesmo patamar que 
estava em outubro de 2008, 
pouco antes de acontecer a 
crise econômica mundial. 

Naquele mês o Brasil 
contava com 2.162.700 me-
talúrgicos. “Acredito que 
ainda neste semestre vamos 
superar outubro de 2008, 
nossa melhor marca em 20 
anos”, previu Carlos Grana, 
presidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
(CNM) da CUT, ao comen-
tar o estudo Uma Década 
de Mudança, preparada pela 
Subseção Dieese da CNM.  

Nos meses seguintes 
a outubro de 2008, a cate-
goria perdeu cerca de 80 
mil postos de trabalho em 
todo o País. A recuperação 
começou no final de 2009 
e chegou a abril deste ano 
com  2.150.281 empregos. 

Rotatividade - Os se-
tores de máquinas e auto-

peças foram os que mais 
demitiram ano passado em 
virtude da crise, seguido em 
menor escala pelo eletroele-
trônico.

Além da queda na pro-
dução, o dirigente denuncia 
que especialmente o setor 
de autopeças usou a crise 
como muleta para inten-
sificar a rotatividade. Para 
isso, apressou aposentado-
rias e trocou trabalhadores 
com maiores salários por 
menores. 

“Percebemos o cres-

cimento da rotatividade, 
porque o salário médio dos 
metalúrgicos sofreu uma 
pequena redução entre 2008 
para 2009”, disse Grana 

O desempenho econô-
mico brasileiro nos últimos 
anos refletiu de forma mui-
to positiva para os metalúr-
gicos. 

O emprego na cate-
goria praticamente dobrou 
nesta década, saltando de 
1.276.699 postos em de-
zembro de 2000  para os 
2.150.281 do mês passado.

Ugimag
Reunião hoje,
na Regional
Ribeirão Pires, para 
debater PLR. Primeiro 
horário às 10h, segundo 
horário às 14h30 e 
terceiro horário,
às 17h30.

Rolls-Royce
Plenária para
debater periculosidade 
e insalubridade. 
Sábado, dia 29, no 
Centro de Formação 
Celso Daniel,
às 10h.

Antonio Ledes

Comitê na Ford 
faz campanha 
do agasalho

Solidariedade
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PLR

Aviso de greve na Arcelor 
Mittal e quatro acordos

O presidente do Sindicato recebe representantes da Continental para assinatura de acordo

O Comitê da Cida-
dania começou a arreca-
dar roupas, cobertores 
e calçados em mais uma 
campanha do agasalho. 
As peças serão entregues 
às crianças da Creche Ma-
ria Cursi, na Zona Leste 
da capital, que a entidade 
ajuda a manter.

Segundo Francisco 
Ademar de Macedo, tesou-
reiro do Comitê e mem-
bro do Sistema Único de 
Representação na Ford, 
os trabalhadores podem 
entregar agasalhos de qual-
quer tamanho porque o que 
não servir às crianças irá a 
um bazar para a creche.

As caixas de coleta es-
tão nas portarias 5 e 18 e as 
doações podem ser feitas 
até dia 18 de junho.

Doação
de sangue

Correção

Para William Maria-
no da Cunha, trabalhador 
da engenharia na Volks, 
que se submeterá a cirurgia 
na perna. 

Hospital São Bernar-
do, na Av. Lucas Nogueira 
Garcez, Jardim do Mar, 
446, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h; ou 
Hospital Brasil, Rua Vo-
tuporanga, esquina com 
Ramiro Colleoni, Vila As-
sunção, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h e aos 
sábados das 8h às 12h.

O companheiro Car-
los Grana é membro do 
CSE na Melling e não na 
Affinia, como informou a 
Tribuna de sexta-feira.
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O impasse nas negocia-
ções de PLR com a Arce-
lorMittal, em Ribeirão Pi-
res, levou os trabalhadores 
a entregarem um aviso de 
greve para a empresa. 

A fábrica não apre-
sentou uma proposta que 
atendesse a reivindicação 
dos companheiros. O aviso 
foi aprovado em assembleia 
na tarde de ontem.

Segundo o coordena-
dor da regional de Ribei-
rão, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, o pessoal está 
em estado de alerta. “Espe-
ramos que a fábrica tenha 
responsabilidade e volte a 
discutir com os trabalhado-
res”, disse.

A companheirada vai 
aguardar até 48 horas para 
que as negociações sejam 
retomadas.

Continental
Na Continental, pres-

tadora de serviço na Ford, 
o valor da PLR garante um 
bom reajuste em seu valor 
mínimo.

O acordo foi assinado 
na sexta-feira pela direção 
da empresa e o presidente 
do Sindicato, Sérgio Nobre, 
na Sede, e atende antiga rei-
vindicação. 

Agora o trabalhador 
que ficar afastado até 15 dias 
terá garantido o pagamento 
integral. A primeira parcela 
será acertada em julho e a 
segunda em janeiro do pró-
ximo ano. 

O coordenador do 
CSE na Ford, Alexandre 
Colombo, disse o Sindica-
to está negociando a PLR 

Antonio Ledes

dos companheiros de ou-
tras empresas terceirizadas. 
“É a autonomia sindical na 
prática”, afirmou.

Paschoal
Pouco mais de um mês 

após rejeitarem a primeira 
proposta, os companheiros 
na metalúrgica Paschoal, 
em São Bernardo, apro-
varam acordo na tarde da 
última sexta-feira. 

“A conquista de um 
valor melhor só foi possível 
porque a companheirada se 
uniu ao Sindicato e à CIPA, 
cuja ação foi fundamental 
para que a pressão surtisse 
efeito”, afirmou o diretor 
do Sindicato Juarez Barros, 
o Buda.

Com a mobilização, os 
trabalhadores também con-
quistaram o vale-refeição e 
não precisarão mais levar 
as pesadas cestas-básicas 
para casa.

A primeira parcela será 
paga em agosto deste ano e 
a segunda em fevereiro de 
2011.

Miroal
Os cerca de 60 com-

panheiros na autopeças 
Miroal, em São Bernardo, 
também conquistaram uma 
PLR maior que a paga no 
ano passado.

“A votação unânime 
foi um exemplo de como a 
união dos trabalhadores é 
importante para alcançar-
mos nossas reivindicações”, 
destacou Buda. O pagamen-
to será feito em setembro e 
em março de 2011.

Magno Peças
A luta valeu a pena. A 

companheirada na Mag-
no Peças, autopeças em 
Diadema, aprovou  a pro-
posta por unanimidade. A 
assembleia foi sexta-feira e 

o acordo vale também para 
a Mastermag e outras duas 
unidades do grupo em São 
Bernardo. 

Durante a negociação, 
a fábrica apresentou al-
gumas propostas que não 
agradaram os trabalhadores 
e foram recusadas. 

“Só após da aprova-
ção de um aviso de greve, 
a empresa apresentou uma 
proposta dentro das neces-
sidades dos companheiros”, 
disse Zé Mourão, diretor 
do Sindicato. “Valeu a dis-
posição de todo o pessoal”, 
completou.

Serão retomadas as 
negociações para a implan-
tação de um refeitório na 
fábrica, reivindicação antiga 
do pessoal. “O trabalhador 
quer o básico, que é comida 
no prato, por isso vamos 
retomar a discussão do 
Marmita Zero”, salientou 
Zé Mourão.

Trabalhadores procurados
Os companheiros relacionados, ex-

trabalhadores na Jean Lieutaud, devem 
procurar o Departamento Jurídico na Sede 
do Sindicato para tomar parte em processo 
de falência da fábrica. Celestino de Souza, 
Celso Domingos dos Santos, Deoclides 
Silva de Santiago, Wagner Cristiano dos 
Santos, Walter Bransman Filho, Joel Car-
los e Vilmos Iancso. 

O mesmo para ex-trabalhadores na 
Moferco, que precisam ir ao Departa-
mento Jurídico na Regional Diadema. 
Francisco Alci Silva, Francisco Ernani dos 
Santos, Hélio Fernandes de Almeida, Ivan 
da Silva, Luciene Maria de Souza Marques, 
Moacir Tomaz da Silva, Robson Miranda 
de Souza e Valdir Carlos Soares.

Quem conhecer alguém deve avisar.


